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Eu IA. Tu IA. Eles IA.
Está claro que a IA veio para ficar, mas é preciso cuidado com a Lei de Amara, que

demonstra como temos tendência a superestimar uma tecnologia no curto prazo, e
subestimá-la no longo
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Sim, esse é mais um artigo sobre inteligência artificial. Mas fica comigo. A proposta aqui é dividir algumas reflexões sobre
implementação de IA para além de suas possibilidades ligadas a ideias criativas que aprendi no Programa de Inteligência
Artificial da Universidade de Oxford. Ou podemos chamar de: “Como não ser mais uma vítima do hype e gastar dinheiro
sem aprender nada”.

O curso ampliou minhas perspectivas para aplicações, dentro do marketing e outras áreas das empresas, em que a IA pode
ter um impacto tão significativo a ponto de – veja só – abrir espaço para mais investimento em criatividade.

Como toda nova tecnologia, estamos vivendo o momento do “hype” da IA. E foi muito interessante aprender mais sobre a
Lei de Amara, o ciclo do hype e como projetar tempo e investimento no longo prazo. Lei de Amara é um conceito
desenvolvido pelo cientista e futurista Roy Amara, que demonstra como temos a tendência em superestimar uma
tecnologia no curto prazo, e subestimá-la no longo prazo. Imediatistas que somos, queremos surfar o hype, aceleramos
sem profundidade. O resultado não vem como esperado e recebemos um tapinha nas costas por “inovar” e o nariz torcido
de quem olha para gestão de investimento e resultado. Esta lei resume a relação muito interessante entre a percepção
humana, a inovação tecnológica e a passagem do tempo.

O Ciclo do Hype (pesquisem por Gartner Hype Cycle) é influenciado pela Lei de Amara e, resumidamente, é composto por
cinco fases:

1. Trigger da inovação: período em que a tecnologia é inventada, despertando entusiasmo. Desencadeia cobertura da
mídia devido a um anúncio público ou uma demonstração física da tecnologia;
2. Pico de expectativas infladas: o entusiasmo aumenta, e o otimismo e a imaginação excedem a realidade do potencial
que a tecnologia possui no momento. Vemos investimento na tecnologia sem total compreensão ou argumento comercial
sólido – onde a IA generativa está hoje;
3. Vale da desilusão: quando a crença se perde, porque não funciona tão bem quanto esperado. A cobertura negativa da
mídia é generalizada. Oi, Metaverso!;
4. Inclinação da iluminação: a confiança na tecnologia é recuperada e o potencial para futuras aplicações da tecnologia
torna-se claro;
5. Platô de produtividade: durante o estágio de maturidade, o crescimento desacelera, a tecnologia é valorizada de forma
realista e a adoção acelera.

Essa lógica ajuda a projetar melhor o investimento e desenvolvimento da IA, abrindo mais espaço para ser efetivamente
um projeto de longo prazo – porque caso isso ainda não esteja claro para você: IA “veio pra ficar”.
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Se olharmos para o marketing, nos próximos anos teremos uma enorme oportunidade de otimizar orçamentos em relação
à eficácia dos investimentos de mídia, produção de conteúdo e pesquisa, por exemplo. As três áreas estão relacionadas a
uma quantidade significativa de investimento. Com IA, podemos utilizar um modelo de previsão focado em melhorar o
planejamento dos investimentos da marca, considerando variáveis como objetivos de negócio e diferentes KPIs de uma
campanha, ou mesmo para melhor enquadrar os KPIs de comunicação com base nas necessidades do negócio. Na gestão
do investimento de mídia, vejo duas grandes oportunidades imediatas: prever e recomendar o investimento em canais e
em formatos onde a mensagem em questão terá maior impacto e relevância para o público desejado, e aprender
rapidamente o que funciona e melhorar a comunicação, sem perder o poder do craft e da ideia.

A produção publicitária tem muito espaço para otimização. Por exemplo, em produções de audiovisual para campanhas
globais e regionais, impacta a necessidade de filmar várias vezes a mesma cena com diferentes variações de produto; de
traduzir em áudio e texto para diferentes idiomas; edição e adaptação em diferentes formatos de mídia. Tudo isso
consome tempo e dinheiro que pode ser redirecionado para melhorar a qualidade criativa ou para diferentes áreas que
estão subfinanciadas.

No mundo da pesquisa, há um risco muito grande em definir insights e grupos de pessoas baseados em dados enviesados.
A consequência disso são decisões cheias de bias. O grande (enorme) desafio de superar bias e preconceitos é uma das
oportunidades mais inovadoras para a publicidade, contribuindo para reparar os danos causados no que diz respeito a
representação, história, padrões e assim por diante, possibilitando a construção de mensagens e experiências que
verdadeiramente refletirão a realidade dos diferentes grupos de um mesmo “target”.

Ainda no tema bias e tecnologia, deixo aqui mais uma reflexão do curso – “a IA é tão boa quanto quem a programa”. Aqui,
dá para fazer um outro artigo só sobre isso.
Essas oportunidades enfrentarão a falta de conhecimento interno e de provas para conseguir o investimento necessário.
Requer um grande esforço para convencer um grupo de decisores não familiarizados com a tecnologia e porque custa
tanto para se desenvolver. Aliás, conhecimento do time interno é de longe um dos maiores desafios de implementação de
IA. Uma curiosidade: sabe qual a maior barreira para escalar IA na medicina, por exemplo? Os profissionais de saúde.
Conhecer e confiar na tecnologia é necessário para que ela se desenvolva. Parece familiar?

Eu terminei o curso menos preocupada em como a IA vai tirar meu emprego e mais em como eu entendo as
oportunidades que vão surgir a partir da melhora de performance e investimento na cadeia do marketing.

É muito interessante criar ideias com IA, mas também acho muito interessante usar IA para melhorar tanto o processo, que
as ideias terão mais espaço e investimento para existirem.



Trabalho híbrido pode ser alternativa
para reduzir custos e evitar demissões
Pesquisas mostram que o regime de trabalho flexível é uma medida financeiramente interessante e pode
ser uma saída aos layoffs
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Trabalho híbrido também melhora os índices de produtividade, bem-estar e satisfação dos
profissionais
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Apesar de o novo ano trazer um sentimento de otimismo e renovação, as empresas continuam a colocar
em prática medidas de contenção de gastos e demissões em 2024. Apenas nas primeiras semanas de
janeiro,  Google, Amazon, Duolingo e outras grandes empresas anunciaram cortes de funcionários, em
um esforço para reduzir custos.

Ao mesmo tempo, uma pesquisa recente do IWG, o maior fornecedor mundial de espaços de trabalho
flexíveis, descobriu que 81% dos diretores financeiros nos Estados Unidos consideram o trabalho
híbrido uma medida positiva financeiramente.

Siga o canal da Forbes e de Forbes Money no WhatsApp e receba as
principais notícias sobre negócios, carreira, tecnologia e estilo de vida

De acordo com dados do IWG, 89% dos CEO de empresas americanas que implementaram o trabalho
híbrido viram a redução de custos como um resultado direto. Os cortes de despesas foram obtidos
com a diminuição do espaço de escritório (25%), menos comodidades no escritório (33%) e com custos
mais baixos de espaços de coworking (32%).

Leia também:

10 passos para transformar sua carreira em 2024
Como a IA generativa mudará todos os nossos empregos em 2024

Outros benefícios do trabalho híbrido
Além de reduzir os custos, os empregadores também observaram um aumento na satisfação no
trabalho e uma melhoria na produtividade dos profissionais. Desde a adoção do estilo de trabalho
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flexível, 7 em cada 10 CEOs relataram que a felicidade dos funcionários aumentou.

O trabalho híbrido permite que as pessoas encontrem um melhor equilíbrio entre vida pessoal e
profissional, levando a maior foco e produtividade durante o horário de trabalho. Cerca de 60% dos
CEOs disseram ter visto uma melhoria nos níveis de produtividade.

A redução do tempo de deslocamento devido ao trabalho híbrido também pode trazer diversos
benefícios aos profissionais, incluindo menos custos com transporte e melhoria da saúde e do bem-estar. 

A pesquisa mostra que os trabalhadores híbridos também dormem mais, têm hábitos alimentares mais
saudáveis, perderam peso e tiveram uma melhora na saúde mental. “Isso não apenas ajuda no equilíbrio
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entre vida pessoal e profissional e no bem-estar dos funcionários, mas também proporciona um impulso
significativo aos resultados financeiros da empresa”, afirma Mark Dixon, bilionário fundador e CEO do
IWG. 

Atração e retenção
O equilíbrio mais saudável entre vida pessoal e profissional pode desempenhar um papel significativo
na atração e retenção dos melhores talentos, uma vez que promove um ambiente de trabalho mais
flexível e agradável. Quase todos os CEO entrevistados indicaram que o regime híbrido ajudou a
melhorar a sua reputação e a marca empregadora. “O estudo mostra que o trabalho híbrido ajuda as
empresas a permanecerem competitivas e resilientes, especialmente em tempos de incerteza
econômica”, diz Dixon.

O híbrido ainda traz benefícios ambientais. Dixon conta que a IWG fez um projeto de pesquisa recente
analisando o impacto ambiental do modelo híbrido nos EUA e no Reino Unido. “Os resultados mostraram
uma redução nas emissões de carbono de até 87%”, escreveu o CEO em um relatório sobre o futuro
do trabalho.

*Jack Kelly é colaborador sênior da Forbes USA. Ele é CEO, fundador e recrutador executivo da WeCruitr,
uma startup de recrutamento e consultoria de carreira.







Regular a inovação requer mais cérebros e menos cabeças

Na última semana, postei uma enquete no LinkedIn perguntado “Após a criação de uma agência para 
proteção de dados, fala-se uma agência de segurança cibernética e outra para IA. Que opção é melhor?
”. Os resultados foram: uma agência geral de TI (45%), uma agência para cada tema (22%), reguladores
atuais já resolvem (18%) e agências temáticas são inúteis (15%).

Quando a Lei nº 14.478/2022 foi editada, havia dúvida se o Banco Central seria o regulador dos serviços
de ativos virtuais no Brasil, uma vez que alguns temas seriam mais próximos da CVM. Nos bastidores,
cogitou-se até mesmo o Instituto Nacional de Tecnologia da Informação (ITI), regulador da 
Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil).

Spacca

Por sua vez, a Lei nº 13.709/2018 (LGPD) foi alterada pela Lei nº 13.853/2019 para criar a Autoridade
Nacional de Proteção de Dados (ANPD).

No final de dezembro, foi veiculada notícia de que o governo pretende propor a criação de uma 
agência reguladora de cibersegurança.

A proliferação de reguladores não é exclusividade de temas afetos à tecnologia e inovação.
Recentemente, o Ministério da Educação declarou que enviará ao Congresso Nacional um projeto de lei
para criar uma agência reguladora do ensino superior público e privado no Brasil.

Criar uma agência para cada tema pode parecer fazer sentido em razão da especificidade de certos
assuntos e da não linearidade do processo legislativo, usualmente estimulado por pautas mais imediatas
em vez de ser o resultado de um planejamento estratégico mais abrangente e racional.

Essa tendência não é exclusividade brasileira. Nos Estados Unidos, há diversos reguladores financeiros,
cada um deles fruto de uma crise. O Federal Reserve (Fed) foi fruto do Pânico de 1907; a Securities and
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Exchange Commission (SEC), resultado da Crise de 1929; a Federal Deposit Insurance Corporation
(FDIC), em razão da insolvência bancária após a Crise de 1929; a Commodity Futures Trading
Commissionm (CFTC), cuja gênese decorreu da evolução dos mercados de contratos futuros, foi gestada
no bojo da crise de commodities no início dos anos 1970, e, finalmente, após a crise de 2008, foi criado
o Consumer Financial Protection Bureau (CFPB).

A multiplicidade e transversalidade de temas contribui para uma fragmentação do poder estatal, perda de
sinergia na utilização de instrumentos regulatórios e impacto no orçamento público. Além da inflação de
leis, testemunhamos a eclosão de resoluções e outras normas infralegais, resultando em aumento dos
custos de observância e dificuldade na estruturação e implementação da gestão de riscos e compliance.

Talvez tenha chegado a hora de realizar “fusões e aquisições” de órgãos e entidades envolvidas na
regulação do Sistema Financeiro Nacional, defesa da concorrência, proteção do consumidor, educação,
tecnologia da informação, infraestrutura de serviços públicos (e seus diversos segmentos), com a análise
do vínculo mais adequado não apenas para fiscalizar e punir empresas, mas também fomentar a inovação
e reduzir os encargos impostos à atividade econômica.

Especificamente com relação à tecnologia da informação, não me parece fazer sentido termos agências
para infraestrutura de chaves públicas, proteção de dados, ativos virtuais, segurança cibernética e,
posteriormente, inteligência artificial ou, quem sabe, computação quântica, internet das coisas e por aí
vai. Cada fenômeno tem suas especificidades, mas penso ser necessário refletir sobre um desenho
institucional capaz de consolidar mecanismos para lidar com riscos gerais e riscos específicos.

O que você, que lê este texto, acha? Quais as dificuldades e efeitos colaterais da criação de uma agência
geral de tecnologia da informação, para disciplinar o uso dos serviços relativos a essas tecnologias e a
proteção dos usuários? Em que medida a fragmentação regulatória é prejudicial?

Mais cérebros, menos cabeças. Mais sinergia, menos sobreposições e conflitos de competência.
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